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Os trabalhadores 
pararam por 
duas horas e 
prometem novas 
mobilizações 
caso a empresa 
continue se 
recusando a 
rever sua posição 
sobre a demissão 
por justa 
causa de um 
companheiro. 

Protesto contra
demissão na ABR
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Cerest volta a dialogar
com movimento sindical

Mulheres continuam
nas portas das fábricas

Centro de Referência de Saúde do 
Trabalhador de São Bernardo quer 
retomar diálogo interrompido há 

quase 20 anos.
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As companheiras seguem 
com tudo na convocação 
do 2º Congresso da Mulher 
Metalúrgica. Ontem, a 
Comissão de Mulheres esteve 
na Mercedes-Benz e hoje estará 
na Magneti Marelli. Participe 
também. Leia mais no www.
smabc.org.br.
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Um torcedor morreu 
e vários ficaram grave-
mente feridos nos con-
frontos registrados entre 
torcedores do Palmei-
ras e do São Paulo em 
diferentes pontos do Es-
tado.

Foram tra-
gédias anun-
ciadas, que 
acontecem, 

apenas, porque a Justi-
ça não tem interesse em 
resolver o problema.

Com a lgu-
mas medidas 
adequadas, 
a Inglaterra 

acabou com os hooligans, 
um assunto bem mais sé-
rio. Bastou vontade. 

Ricardo 
G o m e s 
sofreu um 
p e q u e -
n o  A V C 
ontem. O 

treinador não corre risco, 
mas ficará afastado do 
São Paulo por 14 dias.

Não foram 
revelados 
os valores 
da reno-
vação an-
tec ipada 
do contra-
to de Ro-

naldo com o Corin-
thians.
Ele fica no Timão até 
o final de 2011, quando 
encerra a carreira. Pe-
lo menos foi o que afir-
mou ontem.

A diretoria 
do Santos 
t e n t a r á 
c o n v e n -
cer a CBF 
a liberar 
Robinho 

para o jogo contra o Co-
rinthians, no próximo 
domingo. 

A petrolífera inglesa De-
sire Petroleum começou 
ontem a perfuração de um 
campo para a extração do 
óleo nas ilhas Malvinas, loca-
lizada ao Sul da Argentina. A 
decisão abriu nova crise entre 
a Inglaterra e a Argentina. 

No domingo, diploma-
tas dos 32 países participan-
tes da Cúpula da Unidade da 
América Latina e do Caribe 
aprovaram resoluções que 
reiteram o apoio regional à 
Argentina na disputa pelas 
ilhas e cobram respeito da 
Inglaterra a uma resolução 
da ONU sobre o assunto. 

Guerra
Aprovada em 1976, es-

ta resolução pede aos dois 
países que se abstenham de 

Corrupção

Malvinas

Kassab volta ao cargo mas 
continua na mira da Justiça

Inglaterra desrespeita ONU e abre crise
adotar decisões que modifi-
quem a situação nas Malvi-
nas enquanto a disputa não 
estiver totalmente resolvida. 
O Brasil apoia a Argentina.

Apesar dos protestos, 
o governo inglês afirmou 
que a prospecção de petró-
leo acontecerá e que está 
preparado para defender o 
território. A disputa sobre 
as Malvinas, sob controle 

britânico desde 1833, já foi 
objeto de uma guerra em 
1982, quando os argentinos 
foram derrotados.

Reprodução

O prefeito de São Pau-
lo, Gilberto Kassab (DEM), 
conseguiu retomar o seu 
mandato ontem, depois de 
cassado pela Justiça Eleito-
ral sob acusação de receber 
doações ilegais na campanha 
de 2008. Ele e sua vice, Alda 
Marco Antonio, também 
cassada pela mesma deci-
são, permanecerão nos seus 
cargos até julgamento do 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE). 

O promotor eleitoral 
Maurício Lopes acusou Kas-
sab de ter recebido doações 
ilegais da AIB (Associação 
Imobiliária Brasileira), forma-
da por sete construtoras, e do 
Banco Itaú, em valor superior 
a R$ 10 milhões em 2008. 
Lopes apontou a Associação 
como entidade de fachada 
do Secovi (sindicato do setor 
imobiliário) para fazer doa-
ções eleitorais. A lei impede 
os sindicatos de realizarem 
tais contribuições. 

Levantamento do jornal 
O Estado de S. Paulo mostra 
que cinco dessas empreiteiras 
receberam R$ 243 milhões 
em 2009 em contratos com 

a prefeitura paulistana. 
A suspeita é que esses 

contratos tenham sido feitos 
como pagamento pelas doa-
ções ilegais.

Contribuições
Para Lopes, as emprei-

teiras doadoras de Kassab 
- Camargo Corrêa, OAS, Ser-
veng Cilvisan, CR Almeida, 
Carioca Christiani Nielsen, 
S.A. Paulista e Engeform - 
são acionistas de concessio-
nárias de serviços públicos 
e devem ser equiparadas às 

próprias concessionárias, 
que, segundo a lei, não po-
dem fazer doações.

Já o Itaú não poderia 
contribuir para Kassab por-
que a prefeitura faz pagamen-
tos para parte de seus funcio-
nários por meio do banco.

Perícia contábil da Justi-
ça Eleitoral apontou que 33% 
dos recursos arrecadados pe-
lo prefeito na última eleição 
tiveram origem em fontes 
de contribuição considera-
das ilegais pelo Ministério 
Público.

Outro do DEM
Kassab é o segundo 

político do DEM a ser de-
nunciado por corrupção. 
Continua preso o governa-
dor do Distrito Federal, José 
Roberto Arruda. O DEM, 
antigo PFL, foi originado no 
PDS, que descende da Arena, 
partido que deu sustentação 
à ditadura militar. 

Arruda era o mais forte 
candidato a vice na chapa de 
Serra para disputar a Presi-
dência e Kassab é o único 
político do partido a governar 
uma grande cidade.

Outro aliado às pretensões de Serra está com problemas na Justiça



Falta pouco...
Em breve começa a 

se tornar realidade um 
grande sonho dos meta-
lúrgicos, que é trazer tra-
balhadores e trabalha-
doras para receberem o 
curso de Formação Cida-
dã em um dia por ano no 
Sindicato.

A proposta foi apre-
sentada pela primeira 
vez na campanha sala-
rial de 2003.

Várias tentativas pa-
ra sua concretização não 
avançaram, mas, co-
mo diz o ditado popular, 
“nunca desista de seus 
sonhos”. 

Nosso Sindicato e a 
Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT 
(FEM-CUT) não desis-

tiram e, com apoio maciço 
da categoria, pressionaram 
e conquistaram  esse direi-
to nos grupos 2, 3 e Monta-
doras. Ter o mesmo direito 
nos outros grupos depen-
de de nós.

Prática
Na oficina realizada 

dias 9 e 10 de fevereiro com 
representantes de Comi-
tês Sindicais de Empresa 
(CSEs), começamos a dar 
forma ao curso do Progra-
ma de Formação Cidadã.

Hoje e amanhã te-
remos mais uma oficina 
com membros dos CSEs, 
a segunda de uma série 
de quatro. As oficinas têm 
a finalidade de aprimo-
rar a metodologia do pro-

grama.
A adesão ao curso é 

voluntária. Os primeiros 
a participar serão os tra-
balhadores nas montado-
ras. Procure seu represen-
tante e inscreva-se!

O Departamento de 
Formação e a diretoria 
do Sindicato, em conjun-
to com as representações 
sindicais nas empresas, 
não medirão esforços pa-
ra que o programa seja 
um sucesso.

Acreditamos que todos 
os metalúrgicos, sindica-
lizados ou não, devem 
prestigiar essa conquista, 
que é de todos nós.

saiba mais

Departamento de Formação

notas e recados
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É ela
A ministra Dilma 
Rousseff foi indicada 
como candidata do PT 
à sucessão de Lula 
durante congresso 
nacional do partido 
realizado em Brasília.

Cana neles
O Conselho Nacional 
de Justiça vai julgar 
nesta semana três 
desembargadores e sete 
juízes do Mato Grosso 
acusados de desvio de 
dinheiro.

Saúde!
No ano passado, o 
mercado farmacêutico 
de atacado faturou
R$ 16,3 bilhões. 

Festança
No Tribunal de Justiça 
do Paraná tem escrivão 
que ganha R$ 100 mil e 
copeira que embolsa
R$ 8.500,00 mensais.

Cana dura
O Senado vai votar 
projeto de lei que torna 
a corrupção um crime 
hediondo e prevê pena 
de reclusão de 10 a 25 
anos.

Muita grana
Até 2013, os projetos 
em infra-estrutura, 
principalmente nas 
áreas de energia elétrica 
e de telecomunicações, 
vão receber recursos 
de R$ 274 bilhões do 
governo federal.

Chega de humilhação!
Em Goiás, foi aprovada 
lei instituindo o dia 2 de 
maio como Dia Estadual 
de Luta contra o Assédio 
Moral nas Relações de 
Trabalho.

Fora!
A Prefeitura do Rio
está instalando
pedras debaixo dos 
viadutos do centro da 
cidade para afugentar 
os sem-casa.

Recorde
No ano passado, o 
número de doadores de 
órgãos cresceu 26%
em relação ao ano 
anterior.

Saúde do trabalhador

Cerest se reaproxima de sindicatos Eleição 
para CIPA 
é amanhã

Visite o 
Museu Afro- 
Brasileiro

ZF Sachs

Cultura

Andrea foi recebida pelo médico Theo de Oliveira, pelo 
presidente Sérgio Nobre e pelo diretor Mauro Soares. 

Nas eleições para a 
CIPA na ZF Sachs que 
acontecem amanhã, os 
trabalhadores devem votar 
nos candidatos apoiados 
pelo Sindicato, que estão 
comprometidos com a 
luta por mais segurança 
e melhores condições de 
trabalho.

Vote em José Carlos 
Pantaleão, o Panta, da Es-
tamparia 2º turno; Denil-
son Aparecido Gonçalves, 
o Dag, da Mola Membra-
na; Evanaldo Ferreira, o 
Paraíba, do Revestimento; 
Everton Pereira de Araújo 
Sousa, o Negão, da Estam-
paria; e Douglas Rocha 
de Oliveira, o Melão, do 
Tratamento Térmico 2º 
turno.

A Comissão de Igual-
dade Racial dos Meta-
lúrgicos do ABC está 
organizando uma visita 
monitorada e gratuita ao 
Museu Afro Brasileiro, no 
dia 20 de março, um sába-
do, durante a tarde. 

Localizado no Ibi-
rapuera, o museu possui 
um dos mais belos acer-
vos de arte afro brasileira 
do País, com uma coleção 
impressionante de más-
caras africanas e trajes do 
candomblé. 

Após a vista, o artista 
plástico Emanoel Araújo, 
responsável pelo museu 
e grande especialista no 
assunto, receberá os me-
talúrgicos para um bate 
papo.

São 80 vagas disponí-
veis e as inscrições já po-
dem ser feitas com Lúcia 
pelo telefone 4128-4282. 
Participe!

Depois de um período 
de afastamento, o Centro 
de Referência de Saúde do 
Trabalhador (Cerest) de 
São Bernardo volta a se 
aproximar do movimento 
sindical. 

“Essa articulação en-
tre trabalhadores e poder 
público está na nossa ori-
gem, no início dos anos 
1990”, lembra a psicóloga 
Andrea de Conto Garbim, 
coordenadora da  Divisão 
de Saúde do Trabalhador e 
Meio Ambiente do Cerest, 
que visitou nosso Sindicato 
na sexta-feira passada. 

Segundo ela, a intenção 
de fazer com que os sindi-
catos na cidade procurem 
os serviços do Centro. Lo-
calizado ao lado do Pronto 
Socorro Central, o Cerest  
faz todas as ações de aten-
ção e orientação em saúde 
do trabalhador, acompa-
nhamento de casos para o 
estabelecimento do nexo 
causal e fiscalizações nos 
locais de trabalho por meio 
da Vigilância Sanitária do 
Trabalho. 

Para Mauro Soares, di-
retor do Sindicato, a reapro-

ximação é muito bem vinda. 
“É um reforço para a nossa 
ação e promoção da saúde 
no dia a dia, principalmente 
nas empresas onde não há 
representação”, afirmou. 

Esvaziamento
A ligação entre socie-

dade, sindicato e o Centro 
de Referência é prevista 
pelo controle social do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), conforme determina 
a Constituição. 

No primeiro governo 
do Partido dos Trabalhado-
res (1988 a 1992), São Ber-
nardo foi pioneira no ABC 

ao implantar o Cerest com 
grande participação social.

Nos governos seguin-
tes, porém, o Centro foi 
esvaziado a ponto de os 
sindicatos serem proibidos 
de participar da última Con-
ferência Municipal de Saúde 
do Trabalhador, em 2008. 

Com a eleição de Luiz 
Marinho essa articulação 
foi retomada com a reativa-
ção do Conselho Gestor de 
Saúde do Trabalhador, com 
ações conjuntas envolvendo 
sindicatos, INSS, Superinten-
dência do Trabalho e poder 
público municipal como de-
terminam as regras do SUS.

Imprensa Sind. Met. Taubaté
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Luta

taubaté

10 mil
demissões e 
R$ 23 bilhões 
de lucro

Bancos

Segundo Moisés, demissão tem o objetivo de desmobilizar trabalhadores 

Interesse de mil trabalhadores é maior que o do empresário, diz Isaac

Protesto na ABR contra
demissão por justa causa

Sindicato intensifica luta para
manter os empregos na MP Plastics  

O presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de 
Taubaté, Isaac do Carmo, 
afirmou ontem que os 1.000 
trabalhadores na MP Plas-
tics não pagarão com seus 
empregos a disputa judicial 
entre a empresa e a Indaru, 
proprietária do imóvel que 
a MP ocupa na cidade.

A Indaru recebeu o 
terreno da prefeitura com 
o compromisso de gerar 
empregos e algum tempo 
depois alugou a área para a 
MP Plastics, que entrou em 
recuperação judicial. 

No ano passado, po-
rém, a empresa foi notifi-
cada que deveria desocupar 
o prédio por falta de paga-

mento de aluguel. 
Um acordo evitou a de-

socupação mas, em janeiro 
último, após novo desen-
tendimento entre as partes, 
a Indaru entrou com outro 
pedido de desocupação. 

Desta vez, o Tribunal de 
Justiça de São Paulo aceitou 
e marcou para o despejo pa-
ra a última sexta-feira.

Interesse coletivo
Imediatamente, o Sin-

dicato e os trabalhadores 
mobilizaram a sociedade 
e os poderes públicos de 
Taubaté e a desocupação foi 
adiada por uma semana. 

“Se houver o despejo, 
a Indaru não cumprirá seu 
acordo com a prefeitura”, 
alertou Isaac. “Por outro 
lado, a MP Plastics teve um 
faturamento de R$ 144 mi-
lhões em 2009 e tem um pa-
pel fundamental na geração 
de empregos”, prosseguiu. 

“O interesse coletivo 
deve estar acima do interes-
se individual dos empresá-
rios”, completou o dirigen-
te. Novas mobilizações em 
defesa dos trabalhadores 
vão ocorrer nesta semana.

Os trabalhadores na 
ABR, em São Bernardo, 
pararam a produção e rea-
lizaram uma manifestação 
de duas horas na entrada 
do primeiro turno na últi-
ma sexta-feira, em protesto 
contra a demissão por justa 
causa de um companheiro 
e a recusa da empresa em 
debater o assunto.

Também em protesto 
contra a a demissão, o Sin-
dicato iniciou uma série de 
visitas às empresas clientes 
da ABR para expor o que 
aconteceu e denunciar a fal-
ta de responsabilidade social 
por parte da empresa.

“A ABR demitiu por 
justa causa para tentar pres-
sionar a companheirada 
na fábrica, que reivindica 
melhores condições de 
produção e de trabalho”, 
denunciou Moisés Selerges, 
coordenador de base.

“Por exemplo, foi fir-
mado um acordo para resol-
ver os sérios problemas que 
os trabalhadores enfrentam 

com os uniformes, mas a 
ABR insiste em não cumpri-
lo”, destacou o dirigente.

Novos protestos
Na quarta-feira passa-

da, a empresa alegou justa 
causa ao mandar embora 
um metalúrgico com três 
anos de casa, de bom rela-

cionamento com os com-
panheiros e sem nunca ter 
enfrentado problemas com 
a direção da ABR.

O Sindicato e a repre-
sentação tentaram reverter a 
demissão, mas a ABR estava 
irredutível e não quis mudar 
a posição.

Ao saberem disso, os 

demais trabalhadores se 
revoltaram e realizaram o 
protesto no próprio pátio 
da empresa.

Durante a manifes-
tação, o pessoal decidiu 
suspender as horas extras 
e realizar novos protestos 
nesta semana caso a ABR 
não reveja sua posição.

Os três maiores ban-
cos privados do País – 
Itaú Unibanco, Bradesco 
e Santander – demitiram 
9,9 mil trabalhadores em 
2009. No mesmo perío-
do, os mesmos bancos 
acumularam lucro líquido 
superior a R$ 23,5 bilhões 
e aumentaram o número 
de clientes e agências.

As informações es-
tão em um levantamento 
divulgado pela Confede-
ração Nacional dos Traba-
lhadores do Ramo Finan-
ceiro (Contraf) da CUT e 
tem como base dados dos 
balanços dos bancos.

Além do corte de va-
gas, a Contraf denunciou 
que os bancos privados 
estão utilizando a rotativi-
dade de mão de obra para 
reduzir a remuneração no 
setor.

Segundo o estudo, os 
bancários demitidos entre 
janeiro e setembro do ano 
passado ganhavam, em 
média, R$ 3.494,25 por 
mês. Já os contratados 
no mesmo período têm 
remuneração média de R$ 
2.051,80, o que representa 
diferença de 41,28%.

Lucros fabulosos
O Itaú Unibanco foi o 

que mais lucrou e também 
o que mais fechou postos 
de trabalho.

O maior banco priva-
do brasileiro ganhou, líqui-
do, R$ 10,067 bilhões, ao 
mesmo tempo em que co-
locava na rua 7.176 com-
panheiros.

Já o Santander acabou 
com 1.652 vagas enquanto 
faturava R$ 5,505 bilhões 
(crescimento de 40%) e o 
Bradesco demitiu 1.074 
pessoas e lucrou  R$ 8,012 
bilhões.

“Não podemos acei-
tar que o sistema financei-
ro brasileiro, que não foi 
atingido pela crise econô-
mica mundial e teve esses 
lucros fabulosos, reduza 
tantos postos de trabalho”, 
protestou o presidente da 
Contraf, Carlos Cordeiro.


